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CRESCIMENTO INICIAL E BIOMASSA DE MELANCIA CRIMSON SWEET 

SOB DÉFICIT HÍDRICO E ADUBAÇÃO COM SILÍCIO 

 

 

Fabiana Fernandes da Silva1 

 

 

RESUMO 

A melancia (Citrullus lanatus) é uma cultura de grande importância no Nordeste do 

Brasil, sendo amplamente cultivada tanto por agricultores familiares quanto por grandes 

produtores. No entanto, a região é frequentemente afetada por problemas de estiagens, o 

que pode comprometer a produção dessa hortaliça.  Embora a suplementação com silício 

tenha demonstrado resultados promissores em várias culturas no que diz respeito à 

mitigação do estresse hídrico, a aplicação desse elemento em melancia ainda é pouco 

explorada na literatura, especialmente em condições semiáridas. Diante desses desafios, 

o presente trabalho teve como objetivo avaliar o impacto da suplementação de silício no 

crescimento de mudas de melancia (cv. Crimson Sweet) submetidas a condições de déficit 

hídrico. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no Centro de Ciências 

Humanas e Agrárias da Universidade Estadual da Paraíba/Campus IV, localizado no 

município de Catolé do Rocha/PB. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, em arranjo fatorial 5 x 2. Foram avaliadas cinco doses de silício (0,2, 0,4, 

0,6, 0,8 e 1,0 g por planta) e duas lâminas de irrigação (50% e 70% de água disponível 

no solo). As variáveis analisadas foram diâmetro do caule, altura da planta, número de 

folhas, área foliar, comprimento da raiz, massa seca das folhas e massa seca do caule. Os 

resultados indicaram que a altura da planta e a área foliar apresentaram efeitos 

significativos sob irrigação de 70%, sendo que a área foliar também demonstrou interação 

significativa entre a aplicação de silício e o nível de irrigação. Todas as demais variáveis, 

exceto o número de folhas, também mostraram efeitos positivos com a lâmina de irrigação 

de 70%. Conclui-se que a irrigação a 70% proporcionou os melhores resultados para a 

maioria das variáveis analisadas, enquanto o uso de silício e sua interação com o nível de 

irrigação tiveram efeitos variados, evidenciando seu potencial no desenvolvimento de 

mudas de melancia em condições de déficit hídrico. 

 

Palavras-Chave: Citrullus lanatus; crescimento; mitigação de estresse abiótico.  
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ABSTRACT 

 

Watermelon (Citrullus lanatus) is a crop of great importance in northeastern Brazil, 

widely cultivated by both family farmers and large-scale producers. However, the region 

is frequently affected by drought conditions, which can compromise watermelon 

production. Although silicon supplementation has shown promising results in various 

crops for mitigating water stress, its application in watermelon remains underexplored in 

the literature, especially under semi-arid conditions. Given these challenges, this study 

aimed to evaluate the impact of silicon supplementation on the growth of watermelon 

seedlings (cv. Crimson Sweet) under water deficit conditions. The experiment was 

conducted in a greenhouse at the Center for Human and Agricultural Sciences of the State 

University of Paraíba/Campus IV, located in Catolé do Rocha, PB. The experimental 

design was completely randomized in a 5 x 2 factorial arrangement. Five silicon doses (0, 

0.2, 0.4, 0.6, 0.8, and 1.0 g per plant) and two irrigation levels (50% and 70% of available 

soil water) were evaluated. The analyzed variables included stem diameter, plant height, 

number of leaves, leaf area, root length, leaf dry mass, and stem dry mass. Results 

indicated that plant height and leaf area showed significant effects under 70% irrigation, 

with leaf area also displaying a significant interaction between silicon application and 

irrigation level. All other variables, except for the number of leaves, also showed positive 

effects with 70% irrigation. It was concluded that 70% irrigation yielded the best results 

for most of the analyzed variables, while silicon use and its interaction with irrigation 

level had varied effects, demonstrating its potential in the development of watermelon 

seedlings under water deficit conditions. 

 

Key words: Citrullus lanatus; growth; mitigation of abiotic stress. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 

A melancia (Citrullus lanatus), pertencente à família Cucurbitaceae, é uma 

hortaliça de grande relevância socioeconômica tanto no cenário mundial quanto no Brasil. 

Em 2022, a produção global atingiu 99,96 milhões de toneladas, com a China liderando 

como o maior produtor, responsável por 64,5% da produção mundial, seguida por 

Turquia, Índia e Argélia. O Brasil ocupou a quinta posição no ranking, com uma produção 

de 1,91 milhão de toneladas e produtividade média de 22,31 t ha⁻¹ (FAO, 2024). No país, 

as cultivares de melancia, majoritariamente originárias de seleções americanas e 

japonesas, adaptaram-se bem às variadas condições edafoclimáticas, permitindo o cultivo 

extensivo e o aumento do consumo interno, o que reforça sua importância agrícola e 

econômica (Resende, 2020). 

A região Nordeste do Brasil foi responsável por 35,56% da produção nacional de 

melancia, sendo o estado da Bahia o segundo maior produtor do país, com uma produção 

de 230.006 toneladas em uma área de 14.507 hectares e produtividade de 14,306 t ha⁻¹ 

(IBGE, 2024). Embora essa região desempenhe um papel significativo na produção 

nacional, as condições climáticas adversas das regiões semiáridas impõem grandes 

desafios para os agricultores, especialmente no que diz respeito à disponibilidade de água. 

O déficit hídrico é um dos principais limitadores da produção agrícola, agravado pelas 

características climáticas da região, como baixos índices pluviométricos, irregularidades 

na distribuição das chuvas e altas taxas de evapotranspiração (Santos et al., 2024; Vale et 

al., 2024).  

Esses fatores comprometem significativamente a oferta de água para as plantas, 

influenciando diretamente o desenvolvimento das culturas (Silva et al., 2024). Além 

disso, as mudanças climáticas têm exacerbado esses problemas, intensificando a 

frequência e a severidade das estiagens, o que torna ainda mais urgente a adoção de 

práticas de manejo que possam mitigar os efeitos do estresse hídrico e garantir a 

sustentabilidade da produção agrícola no semiárido (Marengo et al., 2022; Vale et al., 

2024). 

O crescimento inicial das plantas de melancia sob condições de déficit hídrico é 

um fator determinante para o sucesso do cultivo, especialmente em regiões com 

disponibilidade limitada de água. Durante essa fase, as plantas são particularmente 

sensíveis à escassez hídrica, e qualquer limitação nesse período pode comprometer 

características fisiológicas, resultando em reduções na altura de planta, na área foliar, no 

comprimento das raízes e na produção de biomassa (Mo et al., 2016; Najafabadi et al., 

2018; Shin; Bhandari; Lee, 2021). O estresse hídrico nas fases iniciais do crescimento 

pode reduzir drasticamente o vigor das plantas, afetando o estabelecimento no campo e, 

consequentemente, a produtividade final (Li et al., 2018). 

Diante desse cenário, é essencial estudar o uso de agentes atenuantes dos efeitos 

deletérios do déficit hídrico nas plantas. Em estudos recentes, têm sido demonstrados os 

benefícios do silício (Si) como elemento mitigador de estresses abióticos, incluindo o 

déficit hídrico (Malik et al., 2021; Singh; Kumar; Sharma, 2023). Embora o Si não seja 

considerado um nutriente essencial para as plantas, os seus benefícios têm sido 

amplamente reconhecidos (Singh; Kumar; Sharma, 2023). Esse elemento contribui para 

o fortalecimento das paredes celulares, aumentando a rigidez das células, reduzindo as 

perdas de água por transpiração e, consequentemente, o estresse hídrico (Sheng; Chen, 

2020; Machado, 2024). Sua aplicação, aliada a práticas de irrigação eficientes, pode 

resultar em maior resiliência das plantas em ambientes sujeitos à limitação hídrica, 

garantindo melhores resultados em termos de crescimento e produção da melancia. 
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Apesar de os efeitos benéficos do silício estarem bem documentados em diversas 

culturas (Artyszak, 2018), ainda existem lacunas na literatura no que se refere à sua 

aplicação na cultura da melancia, especialmente em condições de semiárido, onde o 

déficit hídrico é um problema recorrente. Estudos que investiguem o potencial do silício 

em aumentar a resiliência da melancia à escassez de água são fundamentais para o 

desenvolvimento de práticas agrícolas mais sustentáveis. Portanto, o presente estudo foi 

realizado com o objetivo de avaliar os efeitos da aplicação de silício via solo no 

crescimento inicial da melancia (Citrullus lanatus), cultivar Crimson Sweet, sob 

condições de déficit hídrico. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Aspectos gerais da cultura da melancia  

 

A família Cucurbitaceae, à qual a melancia pertence, é uma das mais importantes 

entre as hortaliças-fruto no que se refere à produção de alimentos e fibras. Apresenta uma 

ampla distribuição em regiões tropicais e subtropicais, com grande variabilidade genética, 

englobando aproximadamente 120 gêneros e 850 espécies. No Brasil, são encontrados 

cerca de 30 gêneros e 200 espécies (Hora; Camargo; Buzanini, 2018). 

A cultura da melancia apresenta baixo custo de produção, em comparação com 

outras hortaliças, e requer tratos culturais simples, oferecendo bom retorno financeiro. A 

produção pode ser realizada sob irrigação, o que permite maior controle sobre a 

quantidade de água fornecida às plantas durante seu ciclo de crescimento (Filho et al., 

2018). Contudo, em sistemas de irrigação, surgem problemas relacionados a pragas e 

doenças, que afetam o rendimento. A produção de sequeiro, por sua vez, não utiliza 

adubos nem agrotóxicos, dependendo das precipitações pluviométricas para garantir a 

germinação das mudas (Hora; Camargo; Buzanini, 2018). 

A melancieira é uma planta anual, que apresenta germinação epígea, ou seja, seus 

cotilédones ficam acima do nível do solo. Possuem crescimento rasteiro, com caules de 

consistência herbácea, rastejante, angulosos, pilosos e estriados. As estruturas de fixação 

são as gavinhas, estrutura espiral, presas ao caule. O sistema radicular é extenso, do tipo 

pivotante, suas folhas são geralmente grandes, com limbo peninérveo, base sagitada, 

reentrante, com lobos pontiagudos e voltados para baixo. A flor pode ser hermafrodita, 

permanecendo aberta por um único dia, murchando e caindo em seguida. Os frutos têm 

formato arredondado, oval ou cilíndrica, apresentando listras verdes no epicarpo (Filho 

et al., 2018). 

O plantio de melancia é recomendado no período quente e seco, o que irá 

proporcionar condições favoráveis para o ciclo da planta (Hora; Camargo; Buzanini, 

2018). Quando a produção é desenvolvida em casa de vegetação, pode-se implementar a 

qualquer período do ano, pois se tem um ambiente controlado (Filho et al., 2018). Em 

relação à temperatura para a germinação de sementes, tem-se verificado valores ótimos 

entre 25 e 28 °C. Para o crescimento vegetativo, as temperaturas mais indicadas são na 

faixa de 21 a 30 °C. Para o florescimento, varia de 18 a 20°C. Temperaturas acima de 

35°C prejudicam a plantação e, abaixo de 10 °C, as plantas diminuem a absorção de água, 

tornando as folhas amareladas e os frutos malformados (Hora; Camargo; Buzanini, 2018).  

Em relação à umidade relativa do ar, o ideal é entre as faixas de 55% e 80%. A 

umidades mais elevadas podem causar doenças foliares nas plantas, reduzindo o processo 

fotossintético. Altos índices de precipitação pluviométrica podem causar doenças, a 

polinização também pode ficar prejudicada quando há fortes chuvas, pois as flores 
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poderão ser danificadas e o trabalho dos agentes polinizadores ficará prejudicado (Filho 

et al., 2018). O excesso de água no solo pode aumentar a lixiviação ou percolação do 

solo, interferindo na produtividade e na qualidade da cultura (Hora; Camargo; Buzanini, 

2018).  

Os tipos de solos adequados para a cultura da melancia são os areno-argilosos de 

textura média, leves, profundos, bem drenados, com boa capacidade de retenção de 

umidade sem camadas compactadas, o que contribui para o desenvolvimento do sistema 

radicular. Quantos às características químicas, as cultivares possuem melhores 

rendimentos em solos com pH entre 5,5 e 6,5, com alta capacidade de troca catiônica, 

baixa concentração de alumínio e manganês e ricos em matéria orgânica (Hora; Camargo; 

Buzanini, 2018). 

 

2.2 Cultivar Crimson Sweet 

 

A cultivar Crimson Sweet foi desenvolvida pela Universidade do Kansas, nos 

Estados Unidos, em 1963. Foi selecionada a partir de cruzamentos envolvendo as 

variedades (Miles x Peacock) x (Charleston Gray) (Souza, 2013). Atualmente, é a 

variedade mais cultivada no Brasil, sendo ainda a preferida por produtores e 

consumidores (Souza, 2013). As flores são unissexuadas, raramente hermafrodita, os 

frutos são oblongos. A coloração da casca é verde-médio com listras largas de coloração 

verde-escuro. A polpa é de coloração vermelho intenso, textura firme, medianamente 

fibrosa e com alto teor de açúcar (Souza, 2013). 

As sementes são de coloração castanho, tamanho médio, com peso médio de cerca 

de 3,5 mg, comprimento de 8,1 mm e largura de 5,3 mm. Apresenta resistência à 

antracnose e à fusariose (Souza, 2013). É susceptível ao rachamento dos frutos, 

principalmente quando submetida a regimes hídricos estressantes, como seca prolongada 

seguida de chuvas ou irrigação intensa (Souza, 2013). A cultivar é considerada tolerante 

à seca, mas as melhores produtividades obtêm-se em irrigação (Souza, 2013). 

A nutrição mineral das plantas é um dos fatores que estão relacionados com a 

suscetibilidade e resistência das plantas a pragas. O desiquilíbrio nutricional acarreta 

problemas no desenvolvimento da cultura, o excesso de nitrogênio e a baixa concentração 

de potássio aumentam a suscetibilidade das plantas a agentes nocivos. É importante 

salientar que a nutrição mineral é fundamental para o seu desenvolvimento, pois fortalece 

as estruturas fisiológicas das plantas. No entanto, uma planta bem nutrida 

consequentemente será resistente a patógenos (González et al., 2015). 

A cultivar Crimson Sweet sofre com pragas e doenças, podendo ocorrer na 

semeadura e na maturação dos frutos, algumas partes vegetais atacadas como a raiz ou 

afetando o caule no início do desenvolvimento da planta. Outras pragas atacam as partes 

aérea e os frutos causando a destruição nos órgãos vegetais e quando atraídas pelos 

herbívoros deixam toxinas acarretando doenças como a virose (Silva et al., 2019). 

No início do crescimento vegetativo, um déficit hídrico moderado favorece o 

desenvolvimento do sistema radicular e pode ser benéfico em condições de irrigação 

deficiente. A fase crítica em que o déficit hídrico mais prejudica o rendimento da cultura 

é a fase do desenvolvimento dos frutos (vingamento-início do amadurecimento). Quando 

o déficit hídrico ocorre na fase do vingamento e crescimento dos frutos, estes são 

pequenos e susceptíveis de sofrer necrose apical (Oliveira; Moraes; Neto, 2010). 

As rachaduras de frutos são provocadas, geralmente, pelo excesso de água 

disponível às plantas, após períodos de fortes déficits hídricos. Algumas cultivares, como 

a Crimson Sweet são mais suscetíveis ao rachamento. Quando as condições são propícias 

ao rachamento de frutos, mesmo variedades tolerantes poderão apresentar frutos 
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rachados, se acometidas de quaisquer lesões que fragilizem a sua casca, tais como 

podridão apical, danos físicos, causados por insetos, doenças ou implementos agrícolas 

(Souza et al., 2005). 

  

2.3 Benefícios do silício nas plantas 

 

O silício (Si) é o segundo elemento mais abundante na crosta terrestre, perdendo 

apenas para o oxigênio. Embora não seja considerado um nutriente essencial, o silício é 

classificado como um nutriente benéfico, pois pode conferir diversas vantagens às 

plantas, mesmo não sendo necessário para completar o ciclo de vida vegetal (Epstein, 

1994). Plantas que acumulam mais de 1 g kg⁻¹ de Si na massa seca são chamadas de 

acumuladoras de silício, enquanto as cucurbitáceas, que incluem culturas como a 

melancia, são classificadas como acumuladoras intermediárias, com níveis próximos a 

0,5 g kg⁻¹, enquanto outras plantas apresentam teores de silício inferiores a 0,5 g kg⁻¹ na 

massa seca (Ma; Miyake; Takahashi, 2001). 

O silício exerce diversos benefícios fisiológicos e bioquímicos nas plantas, sendo 

especialmente eficaz na melhoria da tolerância ao estresse hídrico. O silício forma uma 

camada de sílica nas células epidérmicas, reduzindo a perda de água por transpiração e, 

consequentemente, a necessidade hídrica das plantas. Essa camada atua como uma 

barreira física contra o estresse hídrico e contribui para a manutenção do conteúdo hídrico 

das células em condições de baixa disponibilidade de água (Ma; Yamaji, 2015). Estudos 

indicam que plantas com maior teor de silício apresentam maior resistência ao déficit 

hídrico, tornando-se uma alternativa promissora para o cultivo em regiões áridas e 

semiáridas, onde a disponibilidade de água é limitada. 

Além do efeito mecânico, o silício confere resistência às plantas ao fortalecer as 

paredes celulares, o que dificulta a penetração de patógenos e insetos. Esse efeito é 

particularmente relevante em plantas de grande valor agrícola, pois a camada de sílica 

formada nas células age como uma barreira física que impede a entrada de organismos 

patogênicos e reduz os danos causados por pragas (Fauteux et al., 2005). Em espécies 

dicotiledôneas, como as cucurbitáceas, o silício, apesar de sua concentração relativamente 

baixa (em torno de 0,1%), é suficiente para proporcionar uma resistência adicional a 

ataques de pragas e patógenos. 

Bioquimicamente, o silício desempenha um papel ativo no aumento da resistência 

das plantas a estresses abióticos, incluindo estresse salino, térmico e oxidativo. Esse 

elemento induz a produção de compostos fenólicos e outras substâncias antioxidantes que 

ajudam as plantas a neutralizar os efeitos negativos do estresse oxidativo, promovendo 

uma defesa mais eficaz contra condições adversas (Rodrigues et al., 2020). Além disso, 

o silício contribui para a absorção e a distribuição de nutrientes nas plantas, o que facilita 

um crescimento mais vigoroso e uma maior produtividade, especialmente em solos 

pobres em nutrientes. 

Outro benefício importante do silício é sua influência na arquitetura foliar, 

promovendo uma exposição mais favorável das folhas à luz. Essa disposição otimizada 

das folhas resulta em um aumento na eficiência fotossintética, melhorando o crescimento 

e a produção da planta (Silva; Vieira, 2020). Dessa forma, a suplementação com silício 

não apenas fortalece a estrutura e a resistência da planta, mas também intensifica seu 

desempenho fotossintético, contribuindo para um aumento geral na produtividade e na 

eficiência do uso da água. 

Em resumo, o silício oferece uma gama de benefícios para as plantas ao atuar 

como um agente protetor contra estresses bióticos e abióticos, melhorar a absorção de 

nutrientes e otimizar o crescimento. Sua aplicação é especialmente vantajosa em regiões 
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sujeitas a condições adversas, como áreas com déficit hídrico, destacando-se como um 

recurso valioso para a sustentabilidade agrícola. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Caracterização da área experimental 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, entre abril e maio de 2024, 

no setor de agroecologia do Centro de Ciências Humanas e Agrárias da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), Campus IV, localizado no município de Catolé do Rocha, 

PB. A área está situada a 6°20'28" de latitude Sul e 37°44'59" de longitude Oeste, com 

uma altitude de 277 metros.  

O clima predominante é semiárido, com vegetação típica de Caatinga. Os valores 

médios de temperatura e umidade relativos do ar registrados na casa de vegetação ao 

longo da condução do experimento estão ilustrados na Figura 1. 

 

Figura 1 – Médias de temperatura e umidade relativas registradas na casa de vegetação 

durante a condução do experimento. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

3.2 Tratamentos e condução experimental    

 

Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com seis repetições, 

em esquema fatorial foi 5 x 2. Os fatores avaliados foram cinco doses de silício (0,2, 0,4, 

0,6, 0,8 e 1,0 g planta-1) e dois níveis de irrigação (50% e 70% da água disponível no solo 

- ADS), totalizando 60 parcelas experimentais. Na Figura 2, está apresentado um croqui 

do experimento. 
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Figura 2 – Croqui do experimento na casa de vegetação. Fonte: Elaborada pelo autor, 

2023. 

 
 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024. S - Silício; L – Lâmina de Irrigação; R – repetição; S1= 0,2 g por 

planta; S2= 0,4 g por planta; S3= 0,6 g por planta; S4= 0,8 g por planta e S5= 1,0 g por planta; L1= 50% 

da água disponível no solo - ADS; L2= 70% da água disponível no solo – ADS.  

 

Foram utilizadas mudas de melancia da cultivar Crimson Sweet. As plantas foram 

conduzidas em recipientes com capacidade de 0,30 dm3, preenchidos por substrato 

composto por 50% de solo, 25% de esterco bovino curtido e 25% de areia. 

O solo utilizado para a produção das mudas foi classificado como Neossolo 

Flúvico eutrófico (Tabela 1), de acordo com os critérios do Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos - SiBCS (EMBRAPA, 2018). Para a análise de fertilidade, 

atributos físicos e teoria de matéria orgânica, foram adotadas as metodologias descritas 

por Teixeira et al. (2020).  

 

Tabela 1 – Atributos de fertilidade e propriedades físicas do material de solo utilizado no 

experimento.  

Fertilidade  Propriedades físicas 

Ph 6,00  Areia (g kg-1) 831,5 

P (mg dm-3) 16,63  Silte (g kg-1)      100,0 

K+ (cmolc dm-3) 0,08  Argila (g kg-1)  68,5 

Ca2+ (cmolc dm-3)  1,09  ADA (g (kg-1) 0,00 

Mg2+ (cmolc dm-3) 1,12    GF (kg dm-3) 1,000 

Na+ (cmolc dm-3) 0,05  DS (g cm-3) 1,53 

SB (cmolc dm-3) 2,34  DP (g cm-3) 2,61 

H++Al3+ (cmolc dm-3) 1,24  PT (m3 m-3) 0,42 

Al3+ (cmolc dm-3) 0  H0.01MPa (g kg-1) 65 

CTC (cmolc dm-3) 3,58  H0.03MPa (g kg-1) 49 

V (%) 65,36  H1.50MPa (g kg-1) 28 
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MO (g kg-1) 13,58  Classe textural FAA 
SB = Soma de bases trocáveis (SB = Ca2++Mg2++K++Na+); CTC = Capacidade de troca catiônica [CTC = 

SB (Ca2++Mg2++K++Na+)]; V = Saturação do solo por bases trocáveis [V = (SB/CTC) × 100; ADA = Argila 

dispersa 

 

Além disso, o substrato foi preparado com a adição de esterco bovino curtido, cuja 

caracterização química está descrita na Tabela 2.  

 

Tabela 2 – Caracterização química do esterco bovino utilizado no experimento.  

Atributos  Valores Atributos Valores 

pH (H2O) 7,7 S (g kg-1) 2,5 

CE (dS m-1) 6,09 CTC (mmol dm-3) 133,9 

MO (dag kg-1) 36,2 B (mg kg-1) 14,8 

CO (g kg-1) 166,9 Fe (mg kg-1) 11.129,9 

N (g kg-1) 13,9 Cu (mg kg-1) 19,3 

C/N 12,0 Mn (mg kg-1) 491,4 

P (g kg-1) 3,2 Zn (mg kg-1) 65,3 

K+ (g kg-1) 18,7 Si (g kg-1) 12,5 

Ca2+ (g kg-1) 16,2 Na+ (g kg-1) 3,5 

Mg2+ (g kg-1) 6,1   
C = Oxidação de carbono por dicromato de potássio e determinado por colorimetria; N = Kjeldahl por 

digestão seca; C/N = relação carbono:nitrogênio; P - Mehlich-1 e fotocolorimetria, 660 nm; K+ e Na+ = 

Fotometria de chama; Ca2+ e Mg2+ = espectrometria de absorção atômica em 422,7 e 285,2 nm; S – 

espectrometria de absorção atômica em 420 nm; B e Fe = espectrometria UV-vis nos comprimentos de 

onda de 460 e 508 nm, respectivamente; Cu = espectrometria de absorção atômica em 324,7; Mn e Zn =  

espectrometria de absorção atômica em 231,9 e 279,5 nm, respectivamente, com chama de ar acetileno; 

CTC = capacidade de troca de cátions.   

    

A fonte de silício utilizada foi o ácido silícico (42,9% de Si), aplicado no preparo 

do substrato. A quantidade referente a cada dose foi pesada em balança de precisão (0,001 

g), em seguida, adicionada ao substrato até que a mistura ficasse homogênea. Após essa 

etapa, os recipientes foram preenchidos com o substrato preparado e levados para a casa 

de vegetação. 

As plantas foram irrigadas diariamente com água sem restrições de uso para 

irrigação de qualquer cultura, sob qualquer sistema de aplicação da água de acordo com 

a Tabela 3. Até 10 dias após o transplantio (DAT), todas as plantas foram regadas com 

100% da água disponível no solo. A diferenciação das lâminas de irrigação de 50 e 70% 

foi iniciada aos 11 DAT e foram realizadas diariamente, de forma manual.   

 

Tabela 3 – Caracterização química da água de poço utilizada para irrigação das plantas. 

CE pH K+ Ca2+ Mg2+ Na+ Cl- NaHCO3
- SO4

2- RAS Classificação 

dS m-1  mmolc L-1 (mmol L-1)1/2  

0,31 6,0  0,12 1,02 0,37 1,03  0,98 2,75 0,01 1,10 C1S2 
CE = Condutividade elétrica; RAS° = Relação de adsorção de sódio [RAS= Na+/(Ca2++Mg2+/2)1/2]; 

NaHCO₃ = Bicarbonato; SO₄²- = Sulfato; C1S2 = água de baixa salinidade, apresentando médio risco de 

causar problemas de infiltração em solos e com baixos teores de sódio e cloreto segundo Richards (1954).  

 

O volume de água aplicado foi determinado de acordo com a necessidade hídrica 

diária das plantas, via lisimetria de drenagem, de acordo com equação (Eq. 1): 

 

VI = Va - Vd ..........................................(1) 
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Em que: 

VI (mL) = volume de água a ser aplicado no próximo evento de irrigação (mL); 

Va (mL) = volume de água aplicado no evento de irrigação anterior (mL); 

Vd (mL) = volume de água drenado no evento de irrigação anterior (mL). 

 

 A partir desse valor, foram determinadas as lâminas fornecidas correspondentes a 

50 e 70% da água disponível no solo - ADS. 

           As sementes da variedade de melancia Crimson Sweet foram adquiridas na 

Coopera Rocha, localizada na cidade de Catolé do Rocha-PB. Estas sementes 

apresentavam uma viabilidade de germinação de 90% e uma pureza de 99%. A semeadura 

foi realizada colocando duas sementes em cada recipiente, totalizando 120 sementes. A 

espécie veio com as sementes peletizadas, garantindo uma germinação de boa qualidade. 

          Após cinco dias de semeadura, as plântulas começaram a emergir gradativamente, 

com monitoramento diário. Durante o período de germinação, aplicou-se a lâmina de 

irrigação de 100% da ADS. Aos 5 dias após a emergência (DAE), foram iniciadas as 

aplicações das lâminas de irrigação correspondentes a 50% e 70 % da ADS, conforme os 

tratamentos estabelecidos no experimento. No mesmo dia, também foi realizado um 

desbaste, deixando apenas a plântula mais vigorosa em cada copo. 

  

3.3 Variáveis analisadas 

 

Aos 30 DAE, foram analisadas as seguintes variáveis: diâmetro do caule (DC), 

analisado com o paquímetro digital a partir 2 cm da base do solo; altura da planta (AP),  

mensurada com uma régua graduada até 30 cm; número de folhas (NF), mediante a 

contagem em cada planta (NF); e área foliar (AF), determinada pelo método dos discos 

foliares utilizando um anel volumétrico de inox com diâmetro interno de 9,52 cm, 

coletando-se 10 discos foliares por planta. Os discos foliares foram acondicionados em 

sacos de papel e secos em estufa com circulação forçada de ar em temperatura 65 °C até 

atingir peso constante. A partir dos valores da área dos discos, da massa seca dos discos 

e das folhas determinou-se a área foliar da planta utilizando a Eq. 2. 

 

 

AF =
AD ×MSF

MSD
 ..........................................(2) 

 

Em que: 

AF – área foliar, cm2; 

AD – área foliar do disco, cm2;  

MSF – massa seca de folhas, g; 

MSD – massa seca do disco foliar, g; 

 

No mesmo dia, as plantas foram coletadas e particionadas em folhas, caule e 

raízes. Foi mensurado o comprimento das raízes (CR), utilizando régua graduada em mm.  

Os caules, raiz e as folhas das plantas foram acondicionados em sacos de papel e inseridos 

em estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, por um período de 48 horas. Em seguida, 

utilizando balança de precisão (0,01 g), foram determinadas as massas secas das folhas 

(MSF) e do caule (MSC). 

 



18 
 

 

3.4 Análise estatística 

 

Os dados foram submetidos a normalidade de erro e homogeneidade de variância 

pelo teste de Shapiro e Wilk e Bartlett, posteriormente, foi aplicada a análise de variância 

pelo teste F (p ≤ 0,05). Em casos de significância, foi aplicada a regressão linear para as 

doses de silício, utilizando-se o software R (R CORE TEAM, 2023). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados gerais deste estudo indicam que o desenvolvimento das mudas de 

melancia variedade Crimson Sweet foi influenciado pelos níveis de irrigação e, em 

algumas variáveis, pelas doses de silício aplicadas. De maneira geral, observou-se que as 

plantas apresentaram maior crescimento em termos de altura da Planta, Comprimento da 

Raiz e Massa Seca Foliar quando cultivadas sob uma disponibilidade hídrica mais 

elevada, ou seja, com 70% da capacidade de água disponível no solo. No entanto, a 

aplicação de silício demonstrou um efeito mais notável em condições de déficit hídrico 

moderado (50% da água disponível), sugerindo que o silício pode atenuar os impactos do 

estresse hídrico nas mudas, auxiliando no crescimento inicial sob condições de restrição 

hídrica (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Análise de variância (ANOVA) dos efeitos do silício (SI), da lâmina de 

irrigação (LAM), e da interação entre esses fatores (SI) sobre as variáveis avaliadas em 

mudas de melancia variedade Crimson Sweet. A tabela apresenta os graus de liberdade 

(GL), soma dos quadrados (SQ), valores do teste F e valores de significância (p-valor) 

para cada variável analisada. Os resíduos indicam a variabilidade não explicada pelos 

fatores testados. 

Variável GL SQ Valor F Valor p 

Altura da Planta     

SI 1 0,39 7,26 0,009 

LAM 1 1,39    25,54 < 0,001 

SI:LAM 1 0,01 0,33 0,56 

Resíduos 56 3,04   

Comprimento da Raiz     

SI 1 22,53 1,09 0,2 

LAM 1 0,20    0,01 0,920 
SI:LAM 1 151,87 7,40 0,008 ** 

Resíduos 56 114,56   

Massa Seca Foliar     

SI 1 0,00 1,29 0,2 

LAM 1 0,20 31,56 <0,001 *** 

SI:LAM 1 0,00 0,67 0,41 

Resíduos 56 0,36   

Massa Seca do Caule     

SI 1 0,00 0,11 0,7     

LAM 1 0,04 28,10 <0,001 *** 

SI:LAM 1 0,00 2,36     0,12     

Resíduos 56 0,08   

Diâmetro do caule     

SI 1 0,42 1,64 0,2 
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LAM 1 2,22 8,66 0,004 ** 

SI:LAM 1 0,00 0,00 0,96 

Resíduos 56 14,36   

Área Foliar     

SI 1 336 0,16 0,6     

LAM 1 399 19,45 <0,001 *** 

SI:LAM 1 830 4,04    0,04 * 

Número de Folhas     

SI 1 0,009 5,30 0,92 

LAM 1 1,22 4,08 0,26 

SI:LAM 1 0,08 3,90 0,54 

Resíduos 56    
 

A análise da variável Altura da Planta (AP) revelou um ajuste significativo ao 

modelo linear do silício e dos níveis de irrigação, destacando a influência desses fatores 

no crescimento das mudas. A aplicação de silício nas lâminas de irrigação de 50% e 70% 

resultou em um aumento progressivo na altura das plantas, com a lâmina de 70% 

mostrando-se superior. Observou-se que o uso de doses mais elevadas de silício em 

condições de irrigação adequada favorece o desenvolvimento em altura das mudas de 

melancia. Esses resultados estão alinhados com a literatura, que aponta que o silício pode 

estimular a capacidade fotossintética e fortalecer as estruturas aéreas da planta 

(Albuquerque; Santos; Farias, 2014), beneficiando o crescimento e a produtividade. Esses 

achados reforçam a importância da suplementação de silício e de uma lâmina de irrigação 

adequada como práticas agronômicas para o desenvolvimento robusto das plantas (Figura 

3). 

 

Figura 3 – Modelo linear entre doses de silício e lâminas de irrigação (50% e 70%) sobre 

a altura da planta (cm) de mudas de melancia. 

  
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Para a variável Comprimento da Raiz, o modelo ajustado que melhor representou 

os dados foi o de interação. Observou-se um efeito significativo entre as doses de silício 

e as lâminas de irrigação (p < 0,001). Com o aumento das doses de silício na lâmina de 

50%, o comprimento da raiz apresentou uma diminuição, enquanto na lâmina de 70%, o 

comprimento da raiz aumentou progressivamente com a adição de silício. Esse resultado 

indica que a aplicação de silício em condições de maior disponibilidade de água (70%) 
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promove melhor desenvolvimento radicular em mudas de melancia. A dose de silício de 

0,6 g/planta apresentou o mesmo comprimento de raiz para ambas as lâminas de irrigação, 

evidenciando um ponto de equilíbrio entre as condições testadas. Resultados semelhantes 

foram relatados por Zhang et al. (2021), que associaram a aplicação de silício em 

condições de irrigação controlada a uma maior extensão radicular, favorecendo a 

absorção de água e nutrientes (Figura 4). 

A variável Massa Seca Foliar (MSF) das mudas de melancia apresentou o melhor 

ajuste no modelo de interação, com coeficiente de determinação (R²) de 0,341. Houve um 

efeito significativo entre as lâminas de irrigação (p < 0,001): com o aumento das doses 

de silício por planta, a massa seca foliar foi crescente na lâmina de irrigação de 50%. No 

entanto, na lâmina de 70%, o aumento das doses de silício resultou em uma massa seca 

foliar que se manteve quase constante. Ainda assim, a lâmina de 70% foi superior à de 

50% em termos de massa seca foliar (Figura 5). Resultados consistentes foram relatados 

por Souza e Araújo (2019), que observaram que o déficit hídrico afeta negativamente a 

massa seca, enquanto a suplementação hídrica favorece o acúmulo de biomassa nas partes 

vegetativas das plantas. A ausência de efeito significativo do silício sobre essa variável 

sugere que, em condições sem estresse hídrico ou salino, a contribuição do silício para o 

acúmulo de biomassa não é tão acentuada. 

 

Figura 4 – Modelo de interação entre doses de silício e lâminas de irrigação (50% e 70%) 

sobre o comprimento da raiz (cm) de mudas de melancia. 

 
Fonte: Autoria própria, 2024.       
  

 
Figura 5 – Gráfico de barras com desvio padrão apresentando a média da massa seca 

foliar para plantas submetidas às lâminas de 50% (representada em azul claro) e 70% 

(representada em laranja). Os valores incluem barras de erro indicando o desvio padrão, 

refletindo a variabilidade dos dados. 
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Fonte: Autoria própria, 2024. 
  

Para a variável Massa Seca do Caule (MSC), o modelo que apresentou o melhor 

ajuste foi o de interação. Houve efeito significativo das lâminas de irrigação (p < 0,001): 

na lâmina de 50%, o aumento das doses de silício promoveu um crescimento na massa 

seca do caule. Em contraste, na lâmina de 70%, o aumento das doses de silício resultou 

em uma tendência de redução na massa seca do caule. Esses resultados indicam que a 

aplicação de silício em níveis de irrigação mais baixos é viável para o acúmulo de 

biomassa no caule da melancia, enquanto, em condições de alta irrigação, a 

suplementação com silício não se mostra vantajosa (Figura 6). Souza e Araújo (2019) 

relataram resultados semelhantes, mostrando que o déficit hídrico pode afetar 

negativamente a massa seca, enquanto a suplementação hídrica favorece o acúmulo de 

biomassa nas partes vegetativas das plantas. A ausência de efeito significativo do silício 

em condições sem estresse hídrico ou salino sugere que sua contribuição para o acúmulo 

de biomassa é menos pronunciada nessas situações. 

 

Figura 6 – Gráfico de barras com desvio padrão apresentando a média da massa seca do 

caule para plantas submetidas às lâminas de 50% (representada em azul claro) e 70% 

(representada em laranja). Os valores incluem barras de erro indicando o desvio padrão, 

refletindo a variabilidade dos dados. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
 



22 
 

 

           A variável Diâmetro do Caule (DC) apresentou melhor ajuste no modelo de 

interação. Houve um efeito significativo das lâminas de irrigação (p = 0,004): com o 

aumento das doses de silício (g/planta), observou-se uma redução no diâmetro do caule 

tanto na lâmina de irrigação de 50% quanto na de 70%. No entanto, a lâmina de 70% 

apresentou valores superiores em comparação à de 50%. Isso indica que, 

independentemente dos níveis de irrigação — altos ou baixos —, o silício não teve efeito 

significativo no aumento do diâmetro do caule, que continuou a diminuir com o aumento 

das doses de silício (Figura 7). Estudos anteriores corroboram esses resultados, sugerindo 

que a disponibilidade de água é um fator mais determinante para o aumento do fluxo de 

nutrientes e o metabolismo das plantas, promovendo um crescimento mais robusto (Silva 

et al., 2020). 

 

Figura 7 – Gráfico de barras com desvio padrão apresentando a média da massa seca do 

caule para plantas submetidas às lâminas de 50% (representada em azul claro) e 70% 

(representada em laranja). Os valores incluem barras de erro indicando o desvio padrão, 

refletindo a variabilidade dos dados. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

A variável Área Foliar apresentou o melhor ajuste no modelo de interação. Houve 

um efeito significativo das lâminas de irrigação (p < 0,001): na lâmina de 50%, o aumento 

das doses de silício promoveu um crescimento linear da área foliar das mudas de 

melancia. Em contrapartida, na lâmina de 70%, o aumento das doses de silício resultou 

em uma redução linear da área foliar. Ainda assim, a lâmina de 70% foi superior à de 

50% em termos de área foliar. Esses resultados sugerem que a aplicação de silício é mais 

adequada em condições de baixa irrigação para promover o desenvolvimento foliar, 

enquanto em níveis elevados de irrigação, o efeito do silício sobre a área foliar não é 

vantajoso (Figura 8). Estudos como o de Rios et al. (2022) também indicam que a 

suplementação com silício, quando combinada com regimes específicos de irrigação, 

pode melhorar a eficiência fotossintética e, consequentemente, o crescimento foliar. Esse 

achado possui implicações práticas importantes, especialmente em regiões com restrições 

hídricas, onde a otimização da irrigação e o uso de silício podem favorecer a expansão 

foliar e contribuir para a produtividade da cultura. 

Para a variável Número de Folhas (NF), não foi observado efeito significativo 

pelo teste F, considerando um nível de significância de até 5%. Não houve influência 
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significativa entre as lâminas de irrigação, as doses de silício, ou a interação entre silício 

e lâminas de irrigação no número de folhas das mudas de melancia. 

 

Figura 8 – Modelo de interação entre doses de silício e lâminas de irrigação (50% e 70%) 

sobre a área foliar (cm2) de mudas de melancia. 

 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Os resultados deste estudo demonstraram que o desenvolvimento das mudas de 

melancia variedade Crimson Sweet é significativamente influenciado pelos níveis de 

irrigação e, em menor grau, pelas doses de silício aplicadas. As condições de maior 

disponibilidade hídrica (70% da capacidade de água disponível) favoreceram o 

crescimento das plantas, promovendo maior altura, comprimento de raiz e acúmulo de 

biomassa foliar. Por outro lado, o silício apresentou maior efeito em condições de déficit 

hídrico moderado (50%), atenuando os impactos do estresse hídrico e auxiliando no 

desenvolvimento inicial das mudas. 

Esses achados reforçam a relevância da suplementação de silício como prática 

agronômica, especialmente em cenários de restrição hídrica, onde pode contribuir para 

maior eficiência no uso da água e na promoção do crescimento radicular e aéreo. Além 

disso, destaca-se que a interação entre os fatores de manejo, como irrigação e fertilização 

com silício, deve ser considerada no planejamento agrícola para otimizar o desempenho 

das culturas e garantir maior resiliência em condições adversas. 

Portanto, este estudo fornece evidências importantes para o manejo integrado da 

irrigação e do silício, contribuindo para práticas sustentáveis na produção de melancia, 

especialmente em regiões semiáridas. Investigações futuras podem explorar variações em 

outras condições ambientais e o impacto em fases posteriores do ciclo produtivo para 

consolidar ainda mais as recomendações práticas. 
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